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    Dedico este afluente de palavras e pensamentos à minha mãe Oxum, à memória de minha mãe, Maria Eugênia, e da minha mãe de santo, minha avó, Jacyra Mugê de Ogum Megê. Pelas senhoras, para as senhoras, ofereço tudo o que eu sou!
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    Um abraço dado




    De bom coração




    É o mesmo que uma bênção




    Uma bênção




    Uma bênção




    Okê Bambo Okê!




    Salve Senhor Sete Folhas!




    Salve Senhor Tira-Tira!




    Saravá!




    (Cantiga de Caboclo)


  




  

    Sou um rio.




    Os rios contornam todos os obstáculos.




    Quero libertar a raiva de todos os anos de silêncio.




    Quero explodir com o vento [...] hoje quero existir.




    (Paulina Chiziane)


  




  

    PRÓLOGO




    Me dê licença, moço! Pois preciso falar em primeira pessoa da concepção emancipatória, que me tira da condição da margem, da exclusão, da invisibilização, do silenciamento e dos saberes subalternizados.




    Me chamo mulher, e minha pele é preta; imprimiram no meu corpo o estigma da inferiorização e de uma existência sem importância. Por isso tenho que marcar minha presença como acontecimento neste mundo, falando por mim e não mais sendo falada por ele. Tenho que afirmar e reafirmar que essa estrutura de poder que se estabeleceu, esse sistema que domina não me diz quem eu sou, porque para ele eu existo apenas como objeto, sou fragmento de acordo com aquilo que eles querem usar de mim.




    Me colocam no mundo sob o prefixo “sub”: sub-humana, subalterna, submissa. Mas escolhi ser subversiva por resistência e pela afronta! Como me entendo inteira, me dedico a subverter essa ordem e me afirmar como sou.




    Sou corpo expansivo, e o poder de expressão da minha gira vai muito além das vagas categorizações de caráter colonialista, racista e patriarcal; é ponto riscado que corporifica o princípio da insubordinação como preceito que fundamenta minha identidade. Sou herdeira da força matriz da resistência negra, de complexidade epistêmica que gera ao infinito, infinitas vezes. Por isso eu sou o que sou, e isso basta! Assim me reconstituí, encontrei a minha voz e abracei a minha liberdade em confluência coletiva. Minha potência negra feminina circula em saberes incorporados em instantes curvilíneos, que acontecem na gira que roda nos ventos do movimento ao redor da minha saia, porque quem conhece o poder da esfera nunca caminha sozinha.




    A todas nós, Marias, Molambos, Padilhas, Mugês, Eugênias, Gildas, Bernadetes, Mahins, Marielles e Malês.2




    




    

      

        	2 Referências e a importância da representação negra feminina inspiradas pelo samba-enredo do GRES Estação Primeira de Mangueira, enredo campeão, “Histórias para ninar gente grande”, do carnaval de 2019.



      


    


  




  

    PREFÁCIO




    Um dia me disseram que a luz do saber estava nas mãos de um deus e de seus escolhidos, aqueles que tinham a pretensa ideia de que o tempo, o espaço, o ser e o conhecer estavam sob o seu domínio. O seu rosto branco não parecia com o meu; o seu lugar era muito diferente e distante do meu. Sou existência negra, descendente daqueles povos, considerados “outros”, que foram subjugados e condenados à escravização. Sou reflexo de mulheres negras que ao longo das linhas ocultas da nossa história suportaram com valentia a violência dos estigmas de inferiorização, cicatrizes que ainda marcam a sua descendência.




    Enquanto corpo negro feminino, durante toda nossa caminhada pela vida, somos atravessadas pela estigmatização do racismo, do sexismo e da subalternização dos nossos corpos, vivências, pensamentos e práticas.




    Motivada pela necessidade de romper com esses estigmas e valorizar os saberes que conferem sentido à nossa existência negra, busquei a luz negra que irradia os fótons da resistência dos saberes forjados por mulheres negras na construção do nosso pensamento e identidade, que sempre estiveram ausentes nos discursos da filosofia e da cultura dominante.




    Assim, a partir do reflexo da potência que emana daquelas que negam o lugar da submissão, este trabalho explora a subjetividade negra feminina através do abebê de Oxum, método capaz de nos conduz a uma reflexão sobre existência, resistência e construção de um conhecimento que celebre a contribuição da mulher negra enquanto possibilidade teórica, epistemológica no campo do saber.




    Uma proposta estética disruptiva, que transita por uma poética desobediente de ruptura com cânones e dogmas excludentes e com a ontologia da ausência imposta à mulher negra, destacando sua presença, força e resiliência, realçando imagens de pensamento, luzes e afluentes através de abordagens sensíveis, que refletem domínio de narrativas a partir de experiências e afetos que buscam capturar a essência da força epistêmica negra feminina emoldurada no tempo e circunscrita em nossos corpos.




    Consonância ontológica que nos une num lugar onde a experiência estética da palavra (Martins, 2021), ao edificar a imagem em nosso pensamento, incorpora narrativas visuais, criando um espaço para identificação, confluências e reflexões que materializam o valor da poética desobediente como forma de afirmar-se no mundo. O que revela uma composição de vivências e performances que transbordam em superação e transcendência inspiradas naquelas mulheres negras que sustentaram toda uma estrutura de conhecimento no corpo e na voz nos vestígios do tempo.




    Um conhecimento capaz de significar todo um afluente de saberes e valores que fundamentam nossa unidade existencial, que evidencia uma cosmopercepção capaz de reorientar a perspectiva do saber através dos ecos e dos sussurros ancestrais que ressoam presença e pertencimento, desafiando os ventos cruéis da inferiorização e do esquecimento.




    Tal saber materializa a mulher negra enquanto sujeita do conhecimento e fonte da nossa resistência ontológica, que segue transbordando seus encantamentos nas linhas não escritas da nossa história. Também corporifica um espaço epistêmico onde, para além da produção de conhecimento, são produzidos sentidos ao significar os valores e as vivências que visibilizam nossas demandas existenciais e modelam ferramentas poéticas criativas que reanimam memórias, afetos, maneiras de ser, pensar, sentir e agir que fortalecem a nossa consciência negra em toda sua plenitude.




    Sendo assim, peço Agô3 aos que compartilham desta leitura para saudar Oxum e a nossa ancestralidade, fonte de inspiração deste trabalho e potência que me sustentou por todo esse caminho. Em seus olhos vi refletir confiança, e no seu rio de amor, aprendi a não ter medo. Força, Iyalodê,4 presença sagrada que ressignificou e materializou referências negras femininas como uma fundamental fonte de conhecimento; que, ao tornar-se visível, refletiu reconhecimento, pertencimento, valores e significados que nos identificam, ressignificam e mudam a forma como nos colocamos no mundo. Ore yêyê O, Oxum!5




    E nesse fluxo de re-Ori-entação das nossas referências, acredito ser importante ressaltar o porquê de algumas escolhas. Nesse processo escolhi o recurso literário da tradição oral, o qual foi amparado pelo conceito de escrevivência de Conceição Evaristo (2020). Peço sua bênção para acolher neste trabalho um princípio que muito me sensibiliza, ao oferecer-nos a possibilidade de significar a estrutura ontológica e epistemológica que fundamenta nossa potência de existir em ato, ou seja, nossos afetos e nossas vivências enquanto fonte do saber.




    Dessa forma, também escolhi utilizar o recurso da escrita em primeira pessoa do singular, pois, não apartada das fontes que se destilam neste afluente de palavras, afirmo “eu” humildemente, compartilhando a partir do meu chão, do meu lugar no mundo, uma vez que o que se construiu em mim nesse caminho de pesquisa é o que de melhor eu posso oferecer.




    Nessa escolha não existe a pretensão de falar por todas as mulheres negras ou por todos os negros, mas identificar os lugares onde nos reconhecemos e os fios que alinhavam e unem as nossas histórias para que isso nos edifique e nos fortaleça.




    Diante disso, nesse caminho de fortalecimento do nosso saber e daquilo que nos identifica, acho importante advertir que não adotarei conceitos que me conduziriam a uma imparcialidade, a qual é compreendida como um solene recurso metodológico, quer dizer, a distância entre o pesquisador e o objeto de pesquisa, denominado neutralidade axiológica.




    Entendo que neutralidade e imparcialidade pressupõem privilégio de quem circula dentro dos limites de um contexto acadêmico, social e cultural hegemônico. Essa casta privilegiada se faz imparcial pois não precisa tomar partido em relação ao lugar de onde se fala, ao contexto social e à construção epistêmica, porque esse mundo, onde se celebra a neutralidade, foi criado para protegê-la, inclusive protegê-la de mim.




    Aprendi que viver é tomar partido, e nesse sentido me recuso a reproduzir teorias e dogmas civilizacionais, que nada mais são do que a perspectiva do colonizador validando minha experiência. A velha racionalidade ocidental, a qual disfarça um projeto civilizatório que ainda não encontrou o seu fim, mas que, talvez, encontre o seu limite neste trabalho.




    Como estou inserida em um contexto de pesquisa em que a luta cotidiana contra o racismo e suas formas variadas de opressão contra a mulher negra nos impõe lugares subalternos e invisíveis como única possibilidade, escolho me abster desse recurso como ferramenta de pesquisa, pois, como afirma Audre Lorde (2020): as ferramentas do senhor jamais irão derrubar a casa-grande. Tenho Orí6 e Okan7 forjados no lugar da resistência. Todo o afluente desta minha pesquisa está submerso na minha dignidade e no meu orgulho de ser mulher e negra.




    Uma vez os obstáculos perguntaram a Ogum por que não pedia licença para que eles abrissem um atalho para ele passar. E Ogum respondeu: “Não preciso de atalhos se eu sei por onde andar. Eu crio e sou todo o caminho que existir. Eu não preciso de atalhos, se sei para onde quero ir e aonde devo chegar. Não preciso pedir, pois com licença ou sem licença, eu vou passar!”. E passou!




    Nesta luta, que Ogum nos dê caminho abertos!




    Ogum yê!




    Patakorí Orixá!8




    




    

      

        	3 Em iorubá, significa pedido de licença para movimentos de entrada, saída, passagem.





        	4 Mãe de assuntos políticos, representante da força feminina (Oyèwúmi, 2021).





        	5 Saudação em iorubá ao orixá Oxum que significa: “bondosa e graciosa mãe Oxum!”.





        	6 Orí é um importante conceito metafísico iorubá, palavra que significa “cabeça” e refere-se à intuição, ao destino e à memória ancestral. Divindade iorubá, orixá pessoal.





        	7 Okan, expressão em iorubá que significa “coração sagrado” e “consciência sagrada”.





        	8 Saudações em iorubá ao orixá Ogum que significam respectivamente: “Ogum vive!”, “Importante orixá, digno de nobreza e atenção!”.



      


    


  




  

    Laroyê, Exu! Mojubá!9




    SEÇÃO I — PRINCÍPIO




    




    

      

        	9 Saudação ao orixá Exu que significa: “Salve Exu, o grande mensageiro! Eu lhe apresento meus respeitos!”.



      


    


  




  

    BÊNÇÃO, MÃES!




    Tempo sempre me leva e me traz em voltas e voltas inúmeras vezes. Dessa forma vivo o presente indo e voltando ao redor das lembranças, das cenas e dos momentos vividos com minha avó e minha mãe. Penso nelas todos os dias. E não existe um momento de decisão em minha vida que eu não vá recorrer aos seus ensinamentos firmados em meu pensamento e transcritos no meu corpo.




    Minha avó era minha mãe de santo, por isso também a chamava de mãe. Minhas mães são presenças vívidas em mim. Ainda que materialmente ausentes, conferem mais vida na minha vida. Elas são afluentes em mim que me renovam a cada dia; são fonte de afetos que expande minha potência de agir e minha força de existir.




    Nos caminhos de construção da minha pesquisa, que ressalta a potência da mulher negra na construção da nossa identidade, estava eu em meio aos materiais tentando buscar naquelas páginas, imagens, áudios as minhas principais referências. Encontrei várias, de inestimável valor. Então comecei a escrever, me debruçando sobre essas gigantes protagonistas da nossa história e da nossa resistência.




    Porém, naquele instante, com todas elas ao meu redor, floresceu em mente a palavra reconhecimento. Diante de admiráveis referências, qual era o meu lugar de reconhecimento? Onde eu poderia me ver? E refletindo sobre esse espelho de vida que se materializava em minha frente, vi minha avó e minha mãe se posicionar em toda sua grandeza.




    Minha memória afetiva se iluminou com as ondas de sussurros de uma cantiga em iorubá para Oxum, que diz assim:




    Ẹ mo ri O! – Eu te vejo!




    Ẹ mo ri O! – Eu te sinto! Eu te reconheço!




    Ẹ mo ri pa O! – Eu sinto a sua força! Que te sustenta!




    Nesse momento reconheci que este seria o título da minha tese. As referências que moldaram o meu ser mulher negra começaram a partir da existência de minhas mães. São elas, mulheres negras, anônimas para o mundo, gigantes para mim, que de fato definem quem eu sou e como eu me coloco no mundo. Foi a partir delas que conheci, expandi e encontrei muitas outras referências de mulheres negras em dignidade, coragem, valor, altivez, inteligência, talento, honra e beleza.




    Carrego em mim a experiência de ter nascido em um lugar onde a mulher negra não precisava afirmar seu valor; o lugar onde o pertencimento e o respeito à potência negra feminina eram imanentes. Dentro e fora desse lugar, me reconheço na face delas, na luta delas, na resistência delas, na beleza delas, na força delas, no choro delas, na gargalhada delas, na confluência de suas vozes luzentes em mim.




    E no momento da escrita, entre escolhas de palavras e pensamentos, passeei pela minha inspiração através da memória, das imagens, dos instantes, e encontrei a sua luz revendo, revisitando e revivendo um dos momentos mais lindos e significativos da minha vida.




    Me deixei levar... E de repente me encontrei em uma manhã ensolarada, olhando o brilho do sol que escapava por entre as folhas das árvores que dançavam ao ritmo da brisa leve daquele dia de céu azul. Senti o cheiro de café ainda com os olhos ofuscados pelo sol, senti o perfume de minha mãe e, quando pude ver a clareza daquela cena, vi o brilho dos olhos de minha avó. Estávamos, então, nós três sentadas à mesa; eu olhava para as duas, e estavam, como de costume, entre goles de café, o tilintar das canecas esmaltadas e risadas altas. Tudo era leve, tudo era junto, tudo era livre, tudo era mais bonito naquele lugar, nossa casa, nosso terreiro, nosso quilombo.




    Era um dia especial no mês de outubro, o dia da festa de Xangô. Tudo estava especialmente mais bonito, não conseguia identificar exatamente o que alegrava mais meus sentidos. Mas o dia, o céu, as vozes, a harmonia, o sol, o cheiro, as cores, os sorrisos, as brincadeiras, tudo estava perfeito.




    Naquela manhã, nosso quilombo estava em preparativos para a festa. Cada vida presente naquele chão fazendo o que podia para que tudo ficasse perfeito. Eu também! Fui fazer uma das coisas que mais gostava. Com as irmãs e os irmãos de santo, fomos na mata buscar o chamávamos de “pindoba”, que eram as folhas que cobririam o chão do barracão e as palmas que adornariam suas paredes e colunas para receber e cultuar o nosso sagrado.




    Como fazíamos sempre, naquele dia não foi diferente: pedimos às tias que ficavam responsáveis pela cozinha do terreiro que nos dessem salgadinhos para levar. E elas deram pastéis, empadas, água e refresco. E, assim, depois de colher, separar e amarrar as folhas, fizemos o nosso ajeum10 na mata antes de voltar com as folhas mais bonitas que encontramos e colhemos para espalhá-las e enfeitar todo barracão.




    A luz daquele dia estava tão bonita. Sentada no chão, posso ver mais uma vez o contraste do azul do céu com as anáguas brancas engomadas no varal ao sol; eram como nuvens, flutuando em um bailado gracioso, conduzidas pela brisa que passeava entre elas.




    Ao adentrar o barracão, fui ajudar a outra ekedi a arrumar a cabana de Oxóssi. Forramos o chão com um tecido verde e em volta adornamos com tecidos estampados e palmas de coqueiro. Cobrimos o chão com folhas e arrumamos nas laterais internas da cabana jarros brancos com água e outros com flores. No seu interior arrumamos os alguidares com uma linda cascata de frutas, mel e folhas de saião. Para finalizar a arrumação, coloquei algumas pétalas de flores próximo às frutas e aos jarros. Paramos para admirar, ficou tão lindo! Estava sentada no chão olhando a cabana e olhei para cima, e lá estava minha avó com um sorriso amoroso a olhar para nós. Ainda sinto a vibração das cores e a alegria daquele momento.




    Ainda sentada no chão, admirando a cabana de Oxóssi, olhei para o lado de fora da cabana e vi que os ogãs adornavam e afinavam os tambores. Lá estavam meu pai e meu irmão. Caminhei para dentro do barracão, e meu irmão me girou nos ombros, e depois meu pai beijou minha testa. Senti tanto orgulho deles naquele momento; era lindo observá-los tendo esse cuidado, os dois filhos de Xangô, preparando os instrumentos sagrados — Rum, Rumpi, Lé — para tocar o alujá11 e assim saudar a chegada do grande rei.




    A noite começava a cair, estava quase na hora da festa. As pessoas começavam a chegar, e o banquete estava sendo servido. Panelas e utensílios de cozinha enormes, pilhas de pratos, copos e talheres. Lembro que as crianças jantavam primeiro, e depois todos se sentavam à mesa ou em volta dela para compartilhar. Todos que quisessem compartilhar eram bem-vindos. A poética do colhimento pairava naquele lugar.




    Era chegada a hora de nos arrumar para a festa. Depois do banho de abô e do defumador, já estávamos todos prontos no barracão para começar. As saias rodadas, o colorido das guias, o perfume das folhas, os turbantes bem adornados, e eu ali, com minha mãe, arrumando meu pano da costa. Eu era a ekedi mais nova e estava no meu lugar, de pé ao lado da minha avó, para cumprir a função que Oxóssi me deu.




    Eis que minha avó entrava, a rainha iyá da nossa vida. Estava radiante, com um turbante de laise branco, brincos de pitanga de ouro com búzios, fios de conta azul, dourado e branco, bata de renda branca, pano da costa na cintura e uma belíssima saia estampada, anáguas armadas, com a barra branca bordada. Minha avó, mas naquele momento ela era iyalorixá Jacyra Mugê, do Ilê Axé Ogum Megê.




    Após saudar todos no barracão, assentava-se na sua cadeira de iyalorixá, e pedíamos a sua bênção. No início do xirê,12 toda a vez que, de joelhos, pedia a bênção da minha avó, eu levantava os olhos para ver seu rosto e sentir seu abraço; eu sempre via no seu olhar o amor de vó e o orgulho de iyalorixá por mim. De pé ao seu lado, de joelhos à sua frente, sentada no chão aos seus pés, eu sentia meu mundo todo acontecendo ao redor da barra da sua saia. Nossa matriarca!




    Minha mãe estava sempre ao seu lado, na orientação, nos afazeres da casa, do terreiro, nas conversas, nos sorrisos, no café, nos afetos. Tenho tanto orgulho de pertencer a uma família, a uma comunidade matriarcal! Certamente é a referência, a experiência, o ensinamento primordial que fazem de mim uma pessoa melhor e uma mulher negra com sólidas convicções e orgulho do meu lugar no mundo. Minha força emana das senhoras!




    Aos primeiros toques dos atabaques, ecoava a voz potente da minha avó pelo barracão, iniciando o xirê saudando Exu: Laroyê, Exu! E assim a festa começava saudando e reverenciando todos os orixás.




    Eu via minha avó com grande nobreza, uma rainha com dons especiais, feitiço nas mãos para o bem comum, encanto no brilho de seus olhos. Seu maior feitiço era a generosidade. Realeza negra que se assentava em um trono de madeira e palha, adornada com joias de firma, fios de conta e búzios. Suas cores eram o azul, o ouro e o branco. Sua coroa era um turbante de tecido branco ou dourado com franjas, rainha vestida com renda branca e saias de barra bordada.




    Minha mãe era ventania, sempre usava vermelho, sua cor preferida. Mulher forte de Iansã — Eparrey, Oyá! Vi minha mãe lutar muitas vezes. E posso dizer: ai de quem ousasse cometer alguma maldade ou injustiça perto dela. Ela se tornava um fenômeno da natureza em grande escala, não sobrava nada, nenhum mal prevalecia diante da minha mãe. Mas o que ela tinha de força, também transbordava em amor. Eu olhava para minha mãe e minha avó juntas, e tudo parecia melhor.




    Minhas mães têm o poder de circunscrever poéticas de existência e resistência, em um girar ancestral interior e ao meu redor. Isso me organiza de dentro para fora, me restaura a paz e coloca as minhas certezas no lugar, apenas por senti-las novamente presentes em mim.




    Naquela noite eu era capaz de sincronizar o ritmo do meu coração ao toque dos atabaques. Minha vida alinhada em plenitude com o nosso sagrado. Então ouvi o toque do alujá, eu vi Xangô dançar lindamente. Sua força fazia tremer o chão daquele terreiro, experienciei essa vibração quando todos nós formos atravessados pelo som de seu brado. Eis que Xangô bradou na sua aldeia — Kaô Kabiecilê, Xangô! Estava eu ali, tocando o adjá13, celebrando a presença sagrada do grande rei.




    De repente, eu senti pétalas de flores sopradas sobre as folhas no chão, e uma aura de encanto inundou e transbordou o coração de todos, quando minha avó, tomada pela presença sagrada de Oxum, adentrou o barracão. Dourada, reluzente, graciosa mãe, dançando ao toque do ijexá.14 Eu senti a chuva cair quando ela chegou, eu vi Oxum se banhar. Seu perfume cintilava partículas de ouro. Ao reverenciá-la como sua filha, ainda deitada aos seus pés, quando ela me ergueu, me abençoou e me abraçou demoradamente, como se me acalentasse. Me aninhei, me emocionei, chorei nos braços de mamãe Oxum.




    Abençoada pelos afluentes de mãe Oxum em meu ser, retorno ao barracão. Cantei, dancei, vivi e me expandi. Eu vi Oxóssi bradar sob a luz da lua e tive o privilégio de servir à sua presença sagrada. Ele me ensinou sobre tempo e ancestralidade e a importância de se reconhecer a partir das nossas próprias referências. O último lampejo da memória que tenho dessa última festa é de Oxóssi diante de mim tocando meu Orí15 e, com um gesto grandioso, expandir seus braços, como que se tivesse me dizendo: cresça, faça mais, vá além. Abaixei a cabeça, fechei os olhos, e naquele momento se materializa em minha mente tudo o que vi, vivi e me tornei naquele chão.




    Minha avó me ensinou o iorubá, idioma de resistência ancestral, com afeto, a partir de cantigas entoadas para os orixás. Minha mãe me ensinou a usar com orgulho as joias e os adereços que nos identificam: brincos de firma, anel de búzios, fio de contas, torço e pano da costa. Aprendi desde a infância a entender minha personalidade, respeitar minhas emoções e compreender o significado de destino ouvindo os itans dos orixás. Atentei à importância e ao poder de cura das ervas, quando aprendi a respeitar a hora de colher e a forma de manusear.




    Sobre Tempo, me foi ensinado que nele acontece todas as coisas, nele circulam as conexões entre sagrado e humano, presente, memória e ancestralidade. Em Tempo nosso destino se realiza e se cumpre. Entendi em Tempo que sou memória viva e que o presente é o lugar onde minha consciência está. No entanto aprendi que o que constitui minha consciência hoje está a cargo da memória. Tempo circunscreve a vida ao nosso redor, é a própria substância da nossa existência. Sou um ser no Tempo e pertenço a este lugar.




    Lembro dos dias que estava aprendendo a dançar, minha avó me ensinando e minha mãe observando. Cada movimento era construído de acordo com a dinâmica da vida, das emoções e da natureza, representada conforme o ritmo e a história de cada orixá, como movimento das águas, o ímpeto da luta, o giro dos ventos, o bailar das borboletas, a busca da caça, a cinesia das ondas do mar, o ato de reconhecimento ao olharmos nosso reflexo.




    Sempre me vi a partir do olhar delas. Quanto afeto pode estar contido num gesto? O infinito, posso dizer, pois aprendi que abraço sincroniza os corações e harmoniza as emoções. Sobre a bênção, aprendi que pedir a bênção é receber a graça da afeição dos mais velhos.




    Com minha mãe entendi bem cedo o conceito de subjetividade feminina, quando ela demandava a responsabilidade daquilo que só eu poderia responder e dizia: venha cá, sujeita! Obedeci à voz da minha mãe, que me trouxe de volta as reverberações do presente, e comecei a refletir sob a luz pela qual observo o mundo.




    No terreiro, a batucada é reza que se pratica no movimento dos corpos em adoração e orientação para a vida. Na vida temos os caminhos, e nesse sentido conheci a encruzilhada e entendi que ela é posicionamento e caminho que Exu dá a fim de não nos perdermos. Aprendi, também, que o orgulho de ser negra e o pertencimento a esse lugar no mundo é fundamento sagrado que fortifica a nossa existência e edifica nossa resistência.




    Dessa forma, a partir desse chão, aprendi a ser eu. Com isso compreendi e apreendi os códigos, os significados e os valores de uma história e de uma cultura que resiste a partir do afeto, resgatado, ressignificado, construído, transmitido e performado de geração em geração.




    À luz das bênçãos de vovós e pretos-velhos, compreendemos que somos a descendência de um povo que foi violentado de todas as formas possíveis. Que no lugar do cativeiro, nossas práticas, cultos, rezas, saberes, visão de mundo foram proibidos de serem exercidos. No entanto, a herança desse conjunto de conhecimentos fora preservada na matriz africana, na prática cotidiana daquelas que carregam a tradição e a memória de um povo. Herança ancestral preservada em nossos corpos e transmitida a partir da construção de domínio de códigos próprios, nosso ethos.




    Diante daquilo que capturo com meus sentidos, apreendo a consolidação de uma estrutura de referências resistentes, imbuída de signos e sentidos que nos reconectam com nossos valores, que irradiam uma concepção estruturante de pensamento dentro de um complexo sistema epistêmico de reconhecimento, se constituindo, assim, a força matriz da construção da nossa identidade. Quer dizer, algo que aproxima, reflete e amplia nossa potência; que permanece transcrito, performado, oralizado em meu corpo e meu pensamento.




    Essa incandescência estruturante do meu ser reconhece a capacidade criativa que a mulher negra carrega dentro de si. Um sentido poético imanente que toma como reflexão a ética elaborada a partir da existência negra no mundo, na qual anuncia um caminho que materializa e restaura o valor de nossas construções e conexões. Diante da essência dos valores que me identificam, compreendo meu conhecimento como matéria em estado bruto (Ferreira da Silva, 2019). Uma esfera de habilidades, saberes, talentos, afetos, subjetividades, um quase infinito de características únicas. Lugar onde espelhamos nossas próprias referências e onde se destila a poética negra feminina que ousa mover-se no campo do saber filosófico.




    O reconhecimento dessa poética está impresso na memória de minha avó e minha mãe, adornadas dessa complexidade, refletindo coragem e inspiração. Mais uma vez, pela existência delas em mim, incorporo em meu ser mais um de seus ensinamentos.




    Reconheço em minhas mães a corporificação de uma resistência ontológica de inspiração revolucionária que transborda e expande nosso ser, de uma vivência carregada de signos nos quais demonstram que essa poética negra feminina corporifica uma fusão plena com o mundo que irradia eflúvios cósmicos de resistência, como uma gota de sol sobre a terra (Fanon, 2020).




    Diante disso, não preciso mais voltar o olhar para o domínio da razão ocidental como parâmetro do saber, pois esta, para mim, se tornou uma referência limitadora, que desqualifica nosso saber e inferioriza nossos valores. Mas minha vivência é carregada de signos que demonstram o oposto e revelam nossa potência.




    Carrego em mim, em meu pensamento, conhecimentos ancestrais. Meu corpo é a materialização dessa resistência, e nele posso performar saberes e valores dissidentes. Eu sou produção de conhecimento vivo, preservado pela tradição e pela memória das minhas ancestrais.




    Se hoje estou aqui a escrever sobre nossas próprias referências e sobre o meu lugar de reconhecimento assentada dentro da academia, é porque minha avó e minha mãe me ensinaram com afeto a sentir orgulho da construção epistêmica que me identifica. Por tudo isso, ao viajar pelas memórias dos meus afetos, antes de seguir adiante neste caminho, evoco o Axé, matéria-prima da minha ancestralidade, e peço com amor e com uma imensa saudade que me transborda:




    Bênção, minha mãe Jacyra!




    Bênção, minha mãe Maria!




    




    

      

        	10 Ajeum é uma expressão em iorubá que significa “comer junto”.





        	11 Ritmo dos atabaques que saúdam a presença sagrada de Xangô.





        	12 Termo em iorubá que significa roda, a celebração aos orixás.





        	13 Sineta de metal composta por quatro campânulas. Instrumento sagrado dos rituais de matriz africana.





        	14 Ritmo dos atabaques que saúdam a presença sagrada de Oxum.





        	15 Importante conceito metafísico iorubá, palavra que significa “cabeça” e refere-se à intuição, ao destino e à memória ancestral.



      


    


  




  

    SEÇÃO II — FUNDAMENTO


  




  

    1. APRESENTAÇÃO




    Conta um itan16 que, quando o mundo foi criado, os orixás vieram para a Terra, o Ayê. Nesse tempo, os oborós, orixás masculinos, conduziam as decisões sobre o mundo e como ele deveria se organizar através de reuniões de deliberações, onde não era permitida a participação das iyabás, orixás femininas. Eles distribuíam os cargos e toda influência sobre o mundo entre eles.




    Oxum, quando ficou sabendo da imposição de não convidar as iyabás para participar das decisões sobre o mundo, questionou e disse que ela deveria participar das deliberações. Os oborós não permitiram. Oxum, ofendida com a negativa e exclusão das iyabás, decidiu protestar. Como senhora das águas doces, dona da fertilidade e afluentes que dão vida, tornou seco os rios, impedindo que qualquer coisa nascesse no solo; tornou todas as mulheres inférteis, minguando toda vida no Ayê.




    Os oborós, não compreendendo por que nada fertilizava, brotava, crescia ou frutificava, foram consultar Olorum. Na queixa dos oborós, logo Olorum percebeu que Oxum fora excluída das reuniões e os aconselhou: “É primordial que Oxum participe das decisões! Vocês devem convidá-la e estender a participação às iyabás! Porque, sem o domínio da natureza que as pertencem, nada no Ayê irá fecundar, e a vida será extinta!”.




    No mesmo instante, os oborós se precipitaram a convidar Oxum, que não aceitou. Eles, vendo que a vida na Terra poderia acabar, insistiram; novamente Oxum não aceitou. Pensando o que eles poderiam fazer para que ela aceitasse, começaram a implorar pela sua presença: foram ignorados mais uma vez. Porém continuaram a implorar, e Oxum decidiu aceitar.




    Imediatamente as nascentes começaram a brotar águas cristalinas, os rios se encheram novamente, as mulheres voltaram a ser férteis, e o Ayê se encheu de vida novamente.




    Pela sua liderança ao contestar a exclusão, Oxum recebeu o título de iyalodê — a grande mãe da sociedade, senhora do mundo e da vida, representante do poder feminino —, pela sua coragem, nobreza e dignidade.




    Ore yêyê O!17




    Durante toda minha infância, minha avó sempre me contava esse itan, e todas as vezes me encantava com a força, a valentia e a determinação de Oxum. Eu desejava ser como ela. Aquele momento de afeto, de reunir as crianças para contar a nossa história, eram minhas iyás fortalecendo nossa consciência e moldando nossa personalidade para nos ensinar a travar as lutas escritas no nosso destino.




    Os signos que acompanhavam aquele momento se diversificavam na entonação da voz, nas cores, no chão, na dança, no canto, nas palmas que ditavam o ritmo da vida que me edificava o ser naquele espaço. Ter experienciado essa lição foi algo poderoso em minha vida, foi onde me reconheci a partir de referências que me representam, onde aprendi o significado e o valor epistêmico da tradição da oralidade.




    Embora a oralidade seja uma prática na qual é comumente conhecida como um exercício “informal” de transmissão de conhecimento — na qual precisamos reforçar que a nossa história, nossa episteme e nossa cultura é, assim, preservada por gerações —, essa tradição contempla outras leituras simbólicas transcritas em nosso corpo, ou seja, se configura como a materialização de uma metodologia estética onde se performa uma complexa estrutura de saberes.
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